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O Cenaculo «*

VII
•—«O Sr. Darão...» aventurou Máximo.—«Não se deve demorar muito... Queiram entrar »—«Tememos importunal-a...»
—«De modo algum... Subam... Façam o obséquio »—«E' uma ordem, minha senhora?» interrogou Leonidas—«Se assim o exige...» replicou Hortencia.
Subiram.
A evocadora monja da Saudade começara de baonibariris-

temente no coração de Leonidas a inolvidavel lembrança do
amigo morto, acordando para a sua alma de enamorado ás re-
miniscencias todas de robusta amizade e violento amor. Lem-
brava-se do companheiro, lembrava-se daquelle cachimbo elo-
quenlissimo,—em sua inanimidade de gesso modelado,—
guardando inclelevelmente a physionomia adorável da formosa
mulher que apunhalara o artista e era para Leonidas como uma
ephialtae um abysmo, como uma esperançae um espectro.

—«Queiramassentar-se... Papae nâo deve tardar...»
Era o aposento delicioso e confortável a um tempo : Ao

centro, redonda mesa entalhada; poltronas em torno. A um
dos cantos, no angulo formado por duas janellas, custosa e ho-
nita jardineira, — um aquarium, ao centro,—tendo, em vasos
de porcellana finíssima,graciosas hegonias sombrias, de um bi-
zarrismo symbolico. Ao' fundo, negra estante de imhuia, as
prateleiras reverherando o dourado das lombadas de porealine.
Largas janellas, francamente abertas, sem transparentes nem
sanefas. Das paredes, pintadas a oleo, pendendo, emmol-
duradas em ebano, duas payzagens tropicaes. Muito ar e mui-
ta luz.

A Baroneza veio ao encontro das visitas dar-lhes òabòatar-
de» de estylo, dcsculpando-se por nãofazer-llies companhia.

—«Comprehendem, uma dona de casa... Com licença... O
Barão não deve tardar.»

—«Queira ter a bondade de se não incommodar por nossa
causa.»

—«De modo algum, Sr. Máximo.» E retirou-se, na pujança
feminil do uma belleza notável, envolvendo os rapazes numa
voluptuosa atmosphera de perfumes e meigos olhares de ter-
mira extrema.

—«Sr. Leonidas,» — interrogou Hortencia,-«conheceeste
livro de .loão Barreira ?»

ie
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Leonidas tomou nas mãos o volume que a joven lhe aprezen-tava, encapado em branco,-numa eloqnenle iininaciilabili-dade de missal Decadista:

GOUACHE8

(Estudos e Phantasias)
E mais abaixo:

Spleen et Ideal

—«Ja o h, minha senhora. E' um dos mais preciosos ri-tuaesGla lorlura o da Analyse, escripto coinincomnaravcl visore corroerão admirável. .loão Barreira foi do uma dolorosa sin-cendadenobilissima. Os (iouackes dão á litteratura PortUgue-za contemporânea atônica do momento psychico, traduzem comsurprehendente nitidez o mórbido estadodo espirito modernonaln a acceitação incondicional que tem tido essa obra norquantos sentem e solTrem a Nevrose do Século. As imagens
lado™ T* 

delidado Pll0l°graphica,a Forma castiça e revê-
—«A Forma—disse-me, ha dias, um sacerdote, amiffo de*lapae -e requintada e estulta na eschola Decadente e eni todalitteratura moderna...»
—«V. Ex., porem, não concorda comesse vencravcl senhorcreio.» Aventurou iMáximo.
—«A Forma tem sido, minha senhora,»—proseguio Leoni-das,—a Forma tem sido sempre alvo de excommunhõese deesconjuros...»Ora a Egreja condemna a Forma por demasia-damen e livre: ora a Burguezia desprestigia a Formapordemaisopulenta... Nao sei por que se mova tanta guerra á Forma aoenvez deprocural-ainterpretarecomprehender. E'baldaaiitiffa

quando se não aprecia qualquer escriptor, cujo talento serianescidadenegar, maldizer da Forma-dessa tãosublimo Formaincomparavel que empresta ás Imagens eloqüente nitidez crys-tallma. Sem Forma, não pode haver Expressão artística etanto mais lúcida será a Expressão, quanto mais nítida foraForma lire-se a forma aos seres e ás cousas, e os seres e ascousas desappareceráo; apure-se a forma aos seres e ás cousase os seres e as cousas se aperfeiçoarão. Descurar da Forma éüerezia a Selecção natural, é attentado ao Progresso
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IÊM^ÊPTM: IÍ*t0 mais e^ecta, quanto mais
(

opulenta, quanto menos vulgar,-tanto mais bella att ahele nnpressionadora. Ilepare V. Exa. na pompa solenne c fatuosa da Egreja cothohca ; repare no mâpficente esplendorde soo culto, na torturada archilectura de seos temblos1 na do-lieiosa encarnação de suas Virgens e Ardíamos, impiedosoolhar de seos Martyres, na decoração de seos altares; repareV. Lxa. nas múltiplas e admiráveisceremonias da missa do ba-
ptismo e do casamento ; repare V. Exa. no ccremonial íunereoemocionante e poético,—de uma flagellada poesia da Mágòâ'cruciante, rhytbmada om versículos feitos de cilicios o de la.-ri-mas, ao grave soluçar estertorante do orgam, por entro o me*-rencorio espiralar do incenso, queimados em thurihulosde pra-ta... Repare V. Exa. que, nas grandes Capitães, ha templos doCatholieismo quasi exclusivamente freqüentados pela no ireza e
pela alta burguezia, que lá se aprezentam, como se aprezenlam
na Opera, em Pariz; como se aprezentam nas praças de tou-
ros, na Hespanha.

aComo disse, não comprehendo a razão da guerra que so
movo á Forma,—á sublime forma incomparavel 

'que 
empresta

ás Imagens eloqüente nitidez crystallina. »--«Plenamente de accordo/Sr. Leonidas.»—((V. Exa. terá notado, com certeza, a sem razão com quetambém reprovam o escrever-se com lettra maiúscula os voca-
bulos Fatalidade, Dôr, Loucura, Agonia, Magoa e os demais
que exprimem e individualizam as manifestações de uma Forra
oceulta,—benéfica ou terrível, agindo sobre o Homem,—quan-
do taes vocábulos são empregados como entidades,—no mes-
mo sentido, por exemplo, em que a Egreja catholiea emprega
as palavras Fé, Esperança, Caridade, e etc.»—«Sim, Sr. Leonidas, tenho notado essa hostilidade quenão comprehendo.»

—«Pois bem, minha senhora, nada mais racional, entre-
tanto. A Fatalidade, a Agonia, o Flagello e etc, quando em-
pregados nesse sentido, são substantivos próprios...—«Nem precisas ir tão longe, Leonidas, para fundamentar
tuas razões. O Costa e Cunha/ no Manual do l^aminando tlr
Portuguez, diz mui claramente, em tratando do emprego da
Maiúscula :

«Deve-se escrever maiscula:
«A inicial dos nomes que reprezentamentes moraes perso-

nificados.))—E o Costa e Cunha, como sabes... o
—«Oh ! Oh! temos noções de Grammatica...»
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—«Sr. Barão...»
—«Sr. Barão...»
—«Papae...»
-«Avontade, meos amigos... estejam á vontade estejam agosto... Com que então vou ler a subkia Iionn rf«n,ver sentados á minha meza ?...,, Doura de os
—«Oli! por quem é, Sr. Barão!...»

(Dario Vkllozo).

viu
Sala de jantar ricamente mobiliada. Atravezas venezianasausteramente cerradas, peneiravam estertorantès raios dê solque, «batendo na louça da meza, preparada para a re irão'dava-lhe tons de um dourado finíssimo Çao'
As iguariasfuinegavam deliciosamente, impregnando o am-biente de cahdo perfume confortante g
Máximo e Leonidas tomaram logar ao lado direito do BarãoDepois da sopa de aletria, foram servidos de feijão

™'h^™ i2ne fols*em ,fazen(io pela vida'lbes cliss,í ° Bar**o li"'-pando os longos b.godes com a ponta do guardanapo que tinhasuspenso do pescoço. [ H llUd
-«Não se incommode, sr. Barão; saberemos ser dkmosconvidados de v. ex.» respondeo-lhe Máximo h

nm-'°J„ 
Leo"jd;*s as,si"* nao justifica, pois, me parece,pensa muito.» disse a Baroneza, desfranzindo os lábios numgracioso sorriso de mulher aristocrata.-«E' que meo amigo Leonidas vive mais pelo intellectominha senhora, ev. ex. sabe perfeitamente que!..» e e^sas re-licencias eivadas de ironia completaram a phrase de Máximo-«E injustiça minha senhora, é injustiça ; creia v ex nueestou comendo muito bem.» S'"~-

0 indiscreto tinnido de um timpano, veio interromner apalestra que começara de se animar. '^romper a
üm creado appareceo, annunciando o Dr. Tancredo

. -«Oh! o Dr. Tancredo de Albuquerque !... bem vindoseja, conduze-o para aqui. E' um moço muito distincto que vouter aventura delhesaprezentar.» 4
E o Dr Tancredo appareceo, correcto numa sobrecasacade diagonal preto ; o Barão recebeo-o com visíveis provas deconsideração. Depois dos cumprimentos do estylo tomoulogar ao tado de Hortencia. * '



O Cenaculo

—«Julgávamos, não quizesso voltar Dr • mm™ ,aclimatou lá pelos (Mpé^erm Ainda hnniTt !fQ 
S°

seo respeito.» Aln(ía hontem falámos a
-«Oh! sr. Barão, lizonjeam-me tanto ás suas nalavr^i »Leonidas logo que vira entrar o Dr Tw™,,, .nelle o rWnnhpíirin nna 1 i lJr-TT,ancr°do, reeonheceoiibut o uesconnecido que conduzia Hortencia ndri hra™quando a vtra no Passeio Publico. E uma rc olta de riumes radavenzoti-lhe a physionomia Um< 

s u~
Hortencia comprehendera. E ella que até então se conser-vara silenciosa, procurou arrancar Leonidas aquelle infernMeduvidas, entabolando com elle graciosa conversação, provandolhe assim que a presença d'aquelle sr. Dr. Tancredo era nullaAttestava-o a mdiíferença com que o tratava, indiferençaessa notada por seos pães, que não a applaudiam, pois viamno Dr lancredo o seo intiiro genro, o homem que havia dc fa-zera felicidade de sua filha. '
Pobres pães que quando, muitas vezes, julgam contribuir

para a felicidade dos filhos, vão simplesmente escravizál-os ao
poste da infelicidade.

O amor não se impõe.
Máximo, que também amava Hortencia, porém que nuncativera a franqueza de o confessara Leonidas, mordido por ter-nvelciume, urdia um plano : exploraria o facto, incitaria Leo-mdas a que abandonasse aquella mulher.
E depois... Depois a marcha dos acontecimentos rezolveriao resto.
O Dr. Tancredo era o verdadeiro tvpo do bacharel qne sc

julga superior a todos os homens que,'como elle, não toem um
passaporte de ignorância, dado por qualquer academia.

Ligara pouca importância aos convidados do liarão.—«O que hão de ser? plebeos, que o Deos do acaso fez
sentar á meza de um nobre.»

Hortencia, depois da entrada do Dr. Tancredo. era toda
attenção a Leonidas, e aquelle percebera ; sentia o frioglácia.
dos olhos de Hortencia que se distrahiam, todas as vezes quese voltavam para o soo lado. Não se ponde conter, aquillo o
incommodava:

—«Esteve doenle, D. Hortencia ?»—«Não senhor.»
—«Vejo-atri
—«Qual, Dr

o JJarão rindo gostosamente.saudade.»

or.»
ste, physionomia de convaíescente!»

! quer saber, a doença de Hortencia ?» disse
gostosamente. «E' saudade, simplesmente
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sorrStp"10*10' aUSt6ra e '"Olancholica, ruhorisada pelo
do, W„5 Xlt lXe°U ti0:,?" d'SSe »'>" Ta"cre-
alma, tem a sua origem"' COni° todüs os sentimentos da

0Barãovacillou'; um nrespntimontn ,,„ •
ciência, nâo poude dizer nada r, esP'caçou-lhe a cons-

-«Nostagiasd moc Dr 
'• 
JlT™ pfOCWOasalva|-o =das, que a mocidade 

"eme 
enio eólica 

"***" ° dCSC°""CCÍ-

nnn?ioíumanS0.'an'0rtl00agUÍadn bÍ«°de: "S° "* pro-
Ergueram-se da mesa.

(JüLlO PernktTA)
IX

De olhar cavo e faces cor do por. r ™ *.
rogar o grande solde outono Vn.!!?' Le?ludas Pa^cia inter-
dia" temperado e claro Q S° man,,es'a"'a no™ glorioso

Erecto, cotovello apoiado sobre a alta sp^pi-ípío a wte, com a severa ruga da testa denunrhnrln d° gab,nG'
de espirito em que sl achava SaIntiLT^ pressa°
>=a rememorado de tv^^gg -?-

p^S^uTa&rí^í rs^ :an si
parecia revoltar-sp rom™ a c„j; V ine.co£)ria o esque eto
Pinto e a oÇacS»dV lote taS^m 

S'° 
,°S-

chorava, por horas infinitas, CSiT819 a'ma
haviam sido venturas. iUI]^ucsiiiar de cadáveres que

Hortencia fora pedida em casampntn » n vapelo Barão. casamento, e o pedido acceito
O noivo... O noivo mprlítoio r. -i

patente inferioridade^daqueileU"bt 1^ 
Sab°r S°, a

va no trágico infortúnio de desterndn f1 °, consoIa-
ainda. esteirado, ou o revoltava mais

Consolo... não o tem rle fnrmn .1amou. C l0íma a,^ma o desgraçado que

consignaSíSS? A6,eilas ^ias "**
ta do lesespero qua,! SrítT a í>"ilhe"seo culto despotico e sagrado kw ""^"'"-¦¦¦es o
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Horlencia fora ncdirla om ^ .dc Máximo vinhai 7bocca o evo â Wa, eile'e ° -*¦*»
Máximo... um bandido! fi es a lembrança.

Hortencia, elegeo-se amigo^a !' 
''¦„? desva™ Poramor; çobárde* queria-a taraE i,^ 

lí"lncm" ,ll! *»
astucia. ¦ m> mas ,raP0ndo o coração polaLeonidascomprehendcratudn m^mni, •
com Máximo. u<* l«"o,masnao baixara a explicações

Máximo.... era esse o amjffo Ami™ • . „
que a insaciabilidade hnmmfnVealSa^i sT,• s°tohbúhAbno-se a porta e Máximo pn irará 7- g '•
Baroneza. pela da dc Leh ^insistindo, em nome da
brava o peLo de casamenlo d0 dVMcT ° BM°Cele-

Parva ironia do destino.
üm escorralho em figurado homem a torcer-lhe a almaLoomdas teve .mpetosdeatirar-se a Maxi deestnlnlai oferozmente, e com as unhas em garras a IL l 

a"flla1"0
o liou-o apenas, demoradamente. íixe om"e re „T!Íatirandodie um vocábulo nervoso de colS-Mi24 vePQuando voltou, severo no trage ne.ro mmíTn^Trvolunitanamenie submetter-se ao lerrive c lióio inStoSdísuas fibras torturadas, estava a sala vasia m^miUm'ú de

hOPlAll «^ y~. tV/Ys-a-.v,! ~Fechou-a e seguio

livesse^Srl ,SSlm,a mTgm azul- com« » »°eo lhe
ênr a mS .11f '" ,l$FWte P6*0S horabros a b*i«. «or-
ratas' £n,*"í 

'"Mf ente á obesa multidão dr aristo-cratas vabios que enchia o adamascado salão do nalacete
prisma^st°P l' 

nU? d? 'T em CambÍMl' ¦"' "^ de
SE iVUZ' banh,and1° em cheio raras telas ctran-

um tom vivo de calor de Dezembro.
Baro,Zid,aní!i|ra"St'.an?Unciar e' á P°rla' c"co"tr»" Ho a
entrar W. 

* ° * S°1ÍCÍta a ma° Cnluvada> fazond°-°
Leonidas nâo extranhou de todo o amável acolhimento poisnao ignorava que a carinhosa mãe do Hortencia conhecia ocoração da nina e a idolatrava com bastante amor o inteligência3ara consentir impassível que a lorpa vaidade do um titulo,rotu-lando a clássica ignorância do Dr. Tancredo, viesse amortalharaquella alma puríssima de mulhor.Elle passeou o apaixonado olhar prescrutador de um lado aoutro do salão.
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precioso divan estofado aóalSnt». gablnete fronteil'<> onde
Náo vira ainda HortéS I 1 ?,° Gansaço P^-Co.não procurai-a pa ft"„, 2a°' í"*?,? T"0 a »a «eagora disso; no n á Baro,ieza nemL, "-la*l,('s•' 'embrava-se-«Hortencia estarã E-"?*£tta os Pa"a»>ens.

nhanTpor^ Eu^rno Slh° 
-al*°' esquadri-

nosa força da paixão, aquella ZilWífah,T^ Pe,a --ivste-
entretanto, o nome que sua memnri, ft mcntallsa'la I»* «le;fanha digestão de faetosera?noníZ m" ropolir' aPM «w-O noivo, o imbecil Tanwcdo „ lf M'm0' -^^o •'"ma recordação o de uma íevolta e«T* * ° obse'luio *>mais: porem, Máximo amava I era „™ qT,a Cazar tí na,laluto egoísmo da posse revo tado em 2 ^mhn^ ¦ e o abso-«jue soífre, num funesto êxodo'T folorosacoilt<"'saodeamor¦ntruso algum o direito de «.tff-» »*> admittia ade Hortencia nâo rompercom a to a ei ; ?«xjrafl»a«ofactosoçtaes, com omorüi!ZlZec^cZT^¥edas•°™u|asentregar-se a elle.efugirem iSda°bed.IM«aHliaI,Paraescadaria abaixo fazendo reTectííS^ba0nsadosde be>)^vrot.ca desesperação de lonZ hL" P°,1,d° marmore a ne-msomnias esperado comaSlS08 a tantci t6n»P°,a tantas

Aleluia do amor! Er tt-"™--,^^-*canonizando a voluntuosaçim í **sacíat,ssin?ade seos cornosnoivado eterno, pensSotdas tr¦ L8"8 C°raÇÕes • *¦*»«
Plexo dc todas as horas um I o ín„P a,sc?Pre; um febril am-o mundo nullificado gradar E T"6,10-08 os min"tos;

Nem o laço da nature n Ifl, SUa ventura som termo I¦inhaá lembrança. ' que iera °m Schopenhauerlhe

^S^JC^™^ ? -aoao.e o frio da"•g,1?? dc a'»amSlHOr'enCla 1,,c sc aPPf«-

pnmiam muita magoa. telicitaçao, seos lábios com-Ella sofria também- o ri-*,-* «nf • .quelle festivo bulicio ja não bastava tf 
* 

T-86 obri«a"a "a-vtrgem que lhe fazia pl„saT 
bast^aPa'a «*n- uma tristeza

Voltou ao salão, teonidas má,?s nalli^ .dí>- mais paliido e menos abatido,-
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fria delicadeza da filhai,,' ' ''*"'l eiTlociollal '«dúzia a
Hortencia "'" dp' ou rePrezenlava o orarão de
tar,srr arde -"^ * ¦* „ ^

5"arsaXdC:Sa°rr ^col^T.° Ímp°,rtM° »*"**"">•
voz que Maximtomarácom uua tal AoT"' 

"izias°em alla
Neste momento o chim anTos Io 0hamPa§ne í»** ~».

sagem ac ouvido de íjo ida ' ' nerV0S0' ru§ia do ^
~-__W._*^ K, UIIIIU, d)sagem ac ouvido de Leonidas *

—Para outra vez, niato-o !
(Silveira n-etto..)

||aoradsjnvocaçõeseiSp4 0 Invizive ácúaru o
tk, s^tenhH™a'ÍZ1df',° "ivizivel ^velanSe a Magbga & rirsoi^mSr i

Hora do jfo^reft...
cacto nSÍ^f l'embrand0 ideaes Profa»a^. na tácita invo-
remorLn f 

° lon*nP*? Passado> ''co"idas '«ara odia lodo

in n tln !e da VCSpcra* Só á tarde se Ievantara io leito
êndo IZVi 

'''"toájanollaaborta 
para o poente, emb ve-

Horten,i i 
nleW'a«âomo'*idi™'edasagoniasdaKatureza;

rancawS mi d°-Uni r0mance idealizado, toda umaespe-
Sm tt ,nh °d°1Um (Utllr0 m0r,° ! ¦ Sybilla obW'la P6l0
S5S%dí consciencias,apunhalando corações, impei-
ESlIt 

* ^ SOm a comProhensri° sequer de seo fado
Hortencia!... Hortencia !... Debalde repellia a lembrançao acândida creatura, debalde a escurraçava do pensamento;sentia-a mais e mais nítida, mais e mais impressionadora, se-

Ç» 111 II ij O" O . rirnmnünhonrlA l~\ onm-AMA n ri /-» /~i I n ri ri n Â m ¦>,« a n a tÃ/vrr.i « «
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acerl»"?rUoP„tl02ÍrÍt0'''rel,oxiona^. «"«pcias do espirito,
oue se _^_,iíS;W!?'16^ "a° co,uloc,,e -'oinloitonio-
de niTnl„almá nl 7 

miséria.- e a apresenta aos olho
sV^^rWB^f 

n0IVa(,° (i° mr*^>- quando a perdi
cura Sna TSSISH 

"°S S0'nar"rn °S h»l'««siveis da lon-
Sonho é a nóstalb 11 ¦ .",a'S,pU,^nte 'P'c « **~hi)-... Oouiiiio t a nostalgia do Espirito, é o refriseriodaV-mmiCii__intimas, Eis meo passado ainda mais lurabre maínSeleflig.es desoladas as galerias de minha alma 

' 
wTcamlnhar para a Morto com a estoicidade de um vencda Es'Den__"ovando o coração ciliciado por uma coroa de es,„„ os A or 

'
'Sr *Mlstencia'co'»o I*«ncco-bi pira àVent/S'
—«Entre, quem é.»

tremulo^' 
d° "arS° dczcnhou-se «o *™ar. Vinha pallido e

--«Que tom, sr. Barão ?... Que suecedeo?»
sem nodoT.Hifinh' 

* E- atÍr0U~S° 
T ,lma P^ona,soluçando,será poder articular mais uma só palavra

aastaT trnlnfie nZ°' 
0",'ava'° '«""«•"'«•«e. zurzido pela ver-

emocionante ' presenllmMl0- DePoi^ "»«' «ra__S esforço
-«Que houve?... Que houve?...»

desolaSml-e° 
' Cah°Ça' 'il0U °S °,hos ™ de *-*-"'-**. 

e,
-«Hortencia... minha filha... Desapparccco i »

réptil e0njauladoent'0 
° C°raÇa° batC,-|"e no ¦*'**'«>¦-- ™

*Bi?fa»;!?rJ E riS brantl° «maiscompassivo:«uiga, uiga-me u que se passou ! »
na rêíhice!VSr' ^S' pora-uo * dcsgra«a l^via de ferir-mo
meiS/apez^ ffftjX ínfe^^entrou a entristecer profundamente..Tsp Titto _?«
iSgU17,'a 'ilila: ,inSlei Para(l»e me *ce" e f aea

aílligia Que nao era nada.-respondco-mo- que estava anonas um tanto nervosa... Hortencia tinha, ullímamen e deTe^
£**,* >, "«POis voltaía lhe TCsorrísoer

á afcova',nmJ,, a'mp0rlUnal"a'- Fi"íl0 o baile, recolhi-mea alcova, suppondo-a ja em seos commodos .. Hoie nela manhan, Hortencia não me appareceo, como de costumeP ___ iao jardim, também li nao estava.. Dorme-pensei-deitou-se tarde, e, comquanto madrugado™, nio po_eine.ro
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somno... A- hora do almoço, porem, ainda não tinha annare-cido... Minha mulher foi, eiilão. chamai a... Bateo aporia do
quarto... Estava enlreaberta... Empurrou-a... Entrou Nin-
giiem ! — «Hortencia ! Hortencia li? chamou... Silencio abso-luto... Inqiiietámo-nos seriamente... Procurámol-a por toda acasa... Nada!... nada!... Volvemos á alcova, discernimos as
gelozias... O leito eslava intacto... Sobre a secretária umexemplar do Cosmopolis, de Bourget,abertoeniuma das ultimas
paginas, com as seguintes palavras á margem : — n pobre
Albaí...)) E nada mais.»

Leonidas sentia o coração confrariger-se-lhê no peito, na
agonia desesperada de indizivol soffrimento. Vinham-lhe impe-
tos de interromper o Barão, de apregoar-lhe bem alto seo amor
perdido, afim de que não lhe repizasse as chagas de sua alma
de vencido,atrozmente alanceado pela Desesperança. Continha-
se ante aquella physionomiaconvulsionada pelo Desespero,ante
aquelle pranto copiosoe ardente.

—«Quasi enlouquecemos de dor»,continuou o Barão,((quasi
enlouquecemos!... Agarrámo-nos á idea de quo poderia ler
«acompanhadoalgumadasamigas... Eraum pensamento absurdo,
esse... Mas, que quer? era também um esperança... Demais,
minha filha não havia mudado o trage; era,portanto, possível...Sahi logo; fui á casa de todas as pessoas que tinham estado
comnosco... Procurei o Dr. Tancredo, procurei o Sr. Máximo;
ninguém a tinha visto; ninguém sabia onde eu poderiaencontral-a... Vendo casualmente o chim, que atravessava uma
rua, indaguei-lhe de minha filha... O misero fitou-me parva-
mente, respondeo-me com uma pergunta; e desappareceo,
correndo... E, não posso encontral-a... Ninguém sabe dizer-
me onde está minha filha...»

—« Diga-me, Sr. Barão,foram procural-a ao Passeio Publi-
co ?... »

—« Ao Passeio Publico ? »
—«Oh ! o Sr. comprehende : as jovens são, em geral, tão

jhantasiosas, tão violentadas por vontades súbitas... Quem.sa-
)e?»

O Barão não atinava.
—«Vamos ao Passeio, Sr. Barão. »
—«Mas... Ah! o exclamou, «os romances, os romances!»
Leonidas não respondeo.
Desceram rapidamente. .;.
Não, não eram os romances a causa daquelle infortúnio ....

Não eram os romances!... As obras da eschola moderna, traUa-
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«emporanea, sem ba e mó a sem eST" ,da ed»ca.aocon-
vos, superficial, incompletafe, po.OunestaXnora.Tcia «S í_í P°r suPersti.ões ridicu-
daquelle infortúnio As victim fa,n °s roraances a cansaelemento de reacçâo quelsd™"„SCont,a,m ne"«s »"crgico
f«gir a mizeria do ex stencba rSS*._bra' ° ",es da anim(> A»v qae, os romances daS_»""í" f»lbada.,P E<e hdos pelos filhos; é que os nro^ni n escr,plos Para os mde meditar algumas hora, l ? °^/lUores se não dão ao lájorniquilar alguns preconS ios ~^Z^T% habit0s' <•« >«'ma de procedimento conXno 21 i°'-íeI° exemPl0' a nor-^hi, factos lamenta^d^írcr:"^

""tt^t&^^^eç»». de argentear
gelo;, seguiam- linhas tortuosas' SS^ C°T espe,hos dea elle. Investigaram, an osoS aTvmnh Cf° "*° laf0' Correra*nram os arredores... HaviaZnn»mX^a^nquilia; investiga-
Imha baixa da margem onpoMa TnEUbmncia iná™™ na~«Alli!... alli, talvez PX" Apontaram a um tempo...

uesatracaram um dos p«miifa. *lymphaespada„ou,faranduaqd, f',, ma,ram dos ««"o».... Acos... Dizia-lhes o co acao n,t j "d° CÍrculos COTCentri-
s,m .... era ella Ç que se aPPro*<mavam... Sim i-«Hortencia!... Hortencia....,)grilaraiI,

dcdeesmeralda,o\. oro odoSn^0nl,rCarClva' de m '•*-
K&ss? ir,d- -tf sr a tsôda,m
«Sostfe

a noite de um tumul.* ' Mtremunhando,como se viesse
/* * I | _•*- £- I«Hortencia!. Minha filho i ¦
«Dorme,, suspi ou 0 trn ^«Ordesditoso pae.E eu dormia com ella.. , 

' Sümnambulamente, «dor-
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queDme?ataSnt"Se"*"*°SÍOCl"OS< *° » -go, como

canto, de lado a lado nor iJnV i¦dqui"- ,a' de canto em

" 
.'fPSf 

,|U° °S "T nâ0 «e alegrls em £ *S 
IS"

pro... Noiva!... Noiva!, soa eu»" 
C" a busM¥a sem'

—«Pobre chim!» disse o Darão—«Amava-a !»segredou Leonidas.
«ia ílloÍTl'!!!?'' '"'"''l'8 *! trisllís' au SUI" daquella elo-Ma magoada que soluçava pela voz do chimComo um echo, o infeliz proseguia ¦
ia tómS (ir? "m l0lUS (k oí,r0' brilhav;* «o ceo... E ella

'nJ L" *0,,Va ••- charnei- EIla:idè ouviu e
te Dorme d Sf 

"n rHVâí ° va.os acordap •» Pa'™ ceies
jlnào Sa ÍS^',',0r de l0t"S de ^ '* * * ° <°tus "• <>'¦"¦

do Lilím^nZ .°US0bre °,cad;lV(ír J,! Hortencia. fulmina-uo, também, pelos Invizíveis da Morte.
(DÀRIÕ VKLLOZo.)

FIM

^''-^ifW^ r-A\,
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A Emílio Viscontíni
A mortalha feral da suprema loucim

»onJa,-q„e vens m,r m^ttepeS i"WCM'

Sts a »_aa__"«

surge aillusao de meo fuivo toriento.
So eu devo descer para a Treva iníinit,Como um c,nrvr\ f)a I... JL,cv<i múmia

0 torturado amor decórtezanmaldicta.

E". barqueirtTdo Aflectn ?5fTW do lnfel™-

««í_r_5?
a nioiiaiiu leral da suprema IríiiMiV.

b " meo coiação de noites e mystcrios.

Dario Vellozo
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I

ílsesentait tollement triste, Ie nauvre I.Prn_..i n,
^eSo^droTSs Ztfâffi^^icoaver, de p, 4 J;-- trett;Sable"* *"*•
à se"s___ 1'S °S * |?r idé« «Perbe pour „„ roman
coucher une 1Ln ,r ln_ ®ttví? '' so ^^itincâpble de
dans Ia têtê K 

' 
1 Wier. ]l ava" des boardoàSementt

Une tristesse mo_f 
"„"___. 

T'" 
C° 

.me d,i Plomb-
»e«ís quelle parte¦ magS 

' 
ail.e x _S__,Tft 

'II' *
ciimèrâup _i .„.,„,.1?-!. ', lUírcxx lemonls d un crime
taient ' d ldees ba'ü,Iues cl saugrenues, le dan-

xjo 
-V raiment, je suis malade, se dit le pauvre Iternard an-

fáuiildllP so levormais une force invisible le cloua au
ni rs. n __i 

""^^^^P^sedelivrerOnsemblailCte
ce suppS. 

' aUX baSf|l,es dfi so"llabit- ,:' «ali inlolérable,

se _____ H_. "i* C0"P 'os portraitsdc sesparents et amis
rhoS_hin,7eíí..Umnt,desb?üches la'^s '»'¦ 

les««ous
u mt (eP r,f(Sje1syCUX Ple"_ de malice< s'am«sae' é-idem-
£_|a£5^SeSperé' íles0n iml,,,issancc Muitterle

table e.°d?SJe/0Í. g formidab,e* il les renversa tons sur Ia
Et t_ndi. f id V cnspés n essaya d0 leilr clore ía fiancbt
n* n ? i i |ll° de deux ;l deux '- leiirdéchirait le visage, s'ae_ar -
I. li. !SOgn.e ven8eresse, les autres portraits encore íntacts
1311110^ été 

a pleurer des iarmesrouges.aboiKlaíUescommoune
Oh 11 e aííreuse chose ! Sa colore tomba du coup et Ia peur1 eiivalut, le posséda lout entior, le domina.jj .i -~^"< 

i^tii, ülHIUI, 1C UUIllIIJd.1 resla immobile, le regard fixe et fou sur Jo sanglant ruis-
es. Mais brusquement le rire reparut, énor-selement des larmes.



S0 n n
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me> mme, outraiit los m'3i ¦onegaíté urieuse efanimale o unt. Z f ímhim ^*-'sages 
paíes. ' uuvr^nt des trous noirs snr les

« ^Sí^ÍSSS Tf-' ^ *"* -fer éac(hai1-;, 'I élaitdo cMb"-? iLí"^ Sh! 'efetóeSnetreet 'oa.rit toutegranl). *'_? "\^T'T "** <* "s< l, le rola II respirf ,on„npi 
Lfr™ matin, doux et caros-<l<" icntde sortirdes proSu_¦^^T(imenl' »«««>

. Oue c' était hon Vair o,.Iai g0UÍ!re asP''Vxiain.
«¦"¦ ' ouí, vraiment il / ¦ flnc 

laí^ d« parfnnKs. . l)„rnrto"te saturée... Mais c'PV.íia d6hors- La chambre X>
_»*« par Ja fénêtre ce srtn a"ge', ce n'csl P~J _ 1' air mi
fe 

cair de Bussie^e^au"&__£,* f^ «¦' **.ró, e"'

S^ n WS. Sfe^,lo»^ ^rasante

*« 0» te tetott ?1?.«* » I n s'est couchePlenre connne un enfant ecd Zf,nS íeviéi,le soi« ^
, Mais voi á que los rh^i^Tin f g,ots-son horribIedélrp«*«*p
foices, s? ».& _ 

' S.feuils, ,M divans> 
«** •

4'gos, ranques, lesfanfarefies nW.fSf3a'«res' «™n<km',
tS*™ avante, ™^^^^

q«|on _S vÜlS"r¦*_ fer» - 'a tète s Win.*. elápis. JUehaisse_ '_e 
, . 

' * " bo,»"Íe, ft

Ün longfrissond"énnnvani__ i ¦wan donc dc Ia graisse da Tle c.ÍÜ. 
SeC.Ue l. ut le «>*P*.. IIHébétó, ahurl, desespere tS,. ,eD * cer. elle ?™| - .; ose P,us <^tKlE^

ÇujefádScatien' ll". St"?10"8' un «'¦"«.hv-bride undes amphithéátresd'anatonL p„ 
endü 

.ur ,a tab|e _i n',a.b.ev^ Perplexos, lescalp* ^aT^ d& médecinsa ''"S
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son faux éveililsentait eSeSr.S^^^í^tlahstion, car ce ne pouva être u, Í^S ?é son h*eM-

FtensemettantàtableilsongeaiV '
—Mais Ia voilà, toute trouvée h &&.I -•, ,n. ,*

Jean Itiberé*;H^iMH-*<

o AMOR
A Dario Vellozo

No Amor uma paixão, minha SenhoraEu creio firmemente, como nunca 
'

Perante a lace austera e a mão aduncaDe Deos, prostrou-se a turba que o adora.
A' própria fome vence e altivo truncaO instincto poderoso, e á toda horabom palpita, ruge, canta e chora,Da Jidalguia artística á espelunca.
Desprende a força athletica e convulsa
pe tange o ideal, e crava o olhar profundoi>as agonias da alma, em que arde e pulsa*
Com gesto largo a historia e a sciencia traça :Mas a Tortura diz que elle é, no mundo,O germinal eterno da Desgraça !

Elyzêo .Montarroyos



(^AGMESNFTÒ)

- * -S ^nu^TJZ,^ ? 
e«> cheioo coração, essa múmia (Io , , f 

' '?,lo!l,,r,cmi"i^eni:iaS,
Mdades profundas. Havia ' ',, ",or,do ,le ^goas e den.ostalg,a negra, ã grande noslató rfn?_r-íaT' e/ül^^nle, an»o; o pezadello diabólico de um/™ f,ados (l" Paiz *> o-Palpc; ras.cançadas de «£Z^S™> "^.-Ihe asUl,dnd0 deixara-se ficar nn i.»;i i!S4at_i — ^^rs.?^

damente, fronte aureola, a do d?fl? icidade> '"'^belleza extranha. como numa .Ll chromal,smo dulcido de«•a grande magoa, mS^tZ" """fi "Wando abrochavam dos seos h SOmsos de luz, nue des.«««Ila, a chaga oZltlZTJlf^ «^A
alma morphetica do ,ob dats nKS.^* da s"auriando senliapor ve/e^-i rm-,atravez do crystal mÊÊI W°- Ym do cillme,em vendo
««es, Dinah, enro cada aob £c,,, f. fl enfebrecidas «Scomo serpente luxuriosT ; T 

b,,r«.ez obeso o lorpa,embalo de uma felicidade annnvn, T"!dü',,ü ""'cificar oPd» bafejo lépido de um onh°oZZaV"**' !a,ve2^ciciaíá
Orlando erguera se dn i -i 'Jua]-

scismava, fitando a' mleria riruíY JUnt0 a meza de trabalho««spensa de „,r,a «E ,-1 2S.íel,ebres' «H» penti.psychologo do coração hn_S_T_.fi S,halísPÇare, o 'divino
quadro, torturado e triste comn n "Va í,a moldüra negra dode Hamlet; o Cante, inv 

'ca 
aTon r"To.'_0!!loll° °a '«««urao grande amor, o immortal amo ÍipÍS ?-da "m'm ^ow-*'¦bertmo, parecia sorrir , 

' 
. :''"nz,: «3™». " sublimodestilar o cortejo nucabrò da sa. t 

° dol?roso' em "'"do
que o amaram. Orlando li l,-o t, i ° ardenlos «ndéssiscoração monologando o sarcasmo de úís„13™10 l8'Bp°' °
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Passaram-se os dias ranidrw wm, ^ i
crepusculejamento e p ?aP f (, 

~*.% Cllv"ll"s """'
desses momentos mofbido/da existência em on T*' '"""
,nu.n sentimentalismo de poe • IK 

'ni ^ ° Goraçâ0
'ando, o analvs.a trio e u>Sfe atSdVSrtmente vencido, sem vontades que nlo fossem ; Wi 1"seo amor, que nào fossem as 

'de 
invoca I , s , .prendessem a pessoa amada. Mas clll( se

Dinah, sempre Dinah !
Orlando nessa ^aílucinação de nervos alvoroçados ouviaperfeitamente o ruído sonoro «los seos passos, sentia-a i ,próxima *>.». '' abria os braços íspaço, e I chava oslebre de carinho voluptuoso, como se amplexasse albina 

'
visível umeamonle aos seos grandes olhos abertos de somnambulo. '"

Orlando era um grande sincero, amava muito, porem ramoo seo grande amor nào linha os arrebatamentos coléricos eolos dos protestos convencionaes, nunca fora comprelrendidotaxavam-n o deexquisito.
l^lrenasdesabrocliavamnoíii'maiiieiilo,C()iii()lvri.)s()rla[i(|()

çlescerraraa janella do seo gabinete e fitava o ceo.ancioso comoimplorando ao coração dos astros balsamo para a sua erandemagoa, para o seo grande abatimento. n
Uma restea indiscreta de luar punha-lhe no semblanteum loinmelaneholicoe trágico de phantastica pallidez.Orlando scismava, e rio silencio mortuario do soo gabinetecomo numa câmara ardente, aJIumiado pela luz merencoria dasestrellas, ouvia, numa plangencia fúnebre do requiem dasalmas desgraçadas, o seo coração dobrando a finados; via cseo único sonho, apunhalado mizeravelmente,cobardemente

por um preconceito social, escarnecido pela mediocridade bur-
gueza, ávida dc escândalo. Nervoso, revolvei) uns papeisesparsos sobre a meza, e tomou de uma photograpliia, oeeultaavaramente entre elles, fitou-a longamente,'beijou-a muito,
muito, e tornou a occultal-a cuidadosamente.

— «Dinah, os teos olhos sãodousabvsmosdeluz.allrahem -me.
Ha muita luz no loo olhar, inuitadocuranosloosliiMJo^ ; porem
muiiaporiidia iia!uaalii)a.Vainos;eu quero fÉèríiesseiriferno cie
supremas venturas,nesse paraizo magno das grandes alegrias.))

Estrellas murchavam e desapparèciam noíirmamento,comõ
lyrios despetelados.

Julío Perxktta.

s

)
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A Àluiziuizio Azevedo.
i

Mm. •~l'ara0rosa-""'«moa(;,,oga„1)uslo:

&moq^Kl0vimo^treraecia
Da nibra e ouo,i°i"m agradavel st,sl<- •

*

A «ocena, a estalar beilo sc> X?n ¦^ou^osaisear.ueoVl^otbíancas...

*

Mavi ;;f!í Uma das baí™cas«adava nm cySne ., _ioso> submerg|o
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Contra Evae Adão, não sei porque nem rnmnTal myslerio se armou L.Jcov 'Vem-lhes falar de mn «indiscreto po, oQuando evitar o pomo bem podhE eil-o, entre crespas nuvens, iracundoA enxotal-os depois para este mundo.
Adão -quiz lamentar desgraça tanta,Mas «incurável nó» lhe ala a garanta-Eva — um sorriso ás plantas deo, chorosaQue fez que muita branca e rubra rosa 

'
irajasse a «còr do desespero» vivaTodoorosal-ol^dõri-cseencl.eodeespinhos,,
leve «um desmaio» a ingênua sensitiva '
K ao vel-a em pranto a relvados caminhosDa lagrima a violeta azul nasceo
Da còr de seo olhar, dacòrdoceo,
E aroma obteve a um languido sorriso...

Quando Eva, emfim, perdeo o ParaizoO Paraizo foi quem mais perdeo.pc

E um bello archanjo as portas vem guardar.— Se guardar um deserto é já preciso !... —

• ¦ .Triste de Adão se fica em seo locar.

Guarapuava, 1894.
Edmundo Harros.
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«ElfcRE LOTI
í tràtiüccàh t/o >jr ,

3SSÍ.SSSíoT"™te <i*co„,1Kidos>

I

" "ur, ow ^ uníca!•'oruzajeni!... ol^on-dl.Vín i

seita dos tort a os d t 
'SS48*» "« «'"a alma, a minha ,|,Porem, irmans da minha ,i° ^«mmo. Outras ÍmÍ7.'nosalw.nsvic.imX 

pelasotonP°dm°acomPanh r-me Qdos da borda do abysmo onde S,\ gi""a do f»'-^o.uo ,- p,,,"
f'nda vemos, om t n/ mlp , d? ladoralll> e apodrecer C°do o inadmissível das Si Si 

Jon^KJlIO> pairar acirna derouxe comsigo, a con o|a|o o fciM ° Pe''dSo'!"« ^nada mais ha que isso • o re n n ° colestc "u revoír Oh ¦»« PíWdos phl,oSophosütnoTr„n rtr no""0' M° *«s' como n°s arcanos da índia
í' .
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milionária, entre os Sábios illuminados o tn^Mih^r . ,des remotas... Ê, de nosso ab* o con ii d1 eioi r í"'''1"
MIO*™ oJíe^^Modalt^SorS

Com franqueza, meo livro não poderaser lido e sunnori^
fM? P°r «"?«« que se morrem' de Ut possui! nEsperança mea- m.r .iminiim. „„„ ...... *, jn hinio (

o
aEsperança Única; por aqueíles que eniboa naa ínT™ 
"

incrédulos .corno ei, viril aindaQLC 
"se 

chro om o^ração ransbordante de prece e, per ___ „,„ pn , a | ,? 
°"

raslanam do joelhos.... ' ' se ar"
11

Segunda-feira, 20 de[Muno.
Segunda-feira saneia. Chegado ao .lesem, despertámos sol,emas. m, recinto dç um cemitério de Gaza. Já nao nos acom-panham Bedumos selvagens, nem nos rodeiam camello _nredanos. Os novos camaradas, Maronitas, apressam-se emajaezar e arretar os cavallos e as bestas: , leva, amos acampamento, a caminho para Jeruzalem '
Precedidos de dons guardas de honra, cedidos pelonàchadacidade e que afastam a multidão curiosa, atravessamosk a-monto mercados e bazares, o, logo depois, o rocio, onde emtorno das fontes se localiza â animação da manhane se atro-

peita vendedores de agoa,enchendo 6dr.es depelle decar-neiro, carregando dóceis jumentos. Intermináveis destroçosde muralhas, portas, cúmulos de minas sol» palmeiras Alíimo silencio do campo, plantações de cevada, bosques de oliveirasseculares, o começo da estrada arenosa de Jeruzalem, donderetrocedem os guardas.Deixámos essa estrada a esquerda, tomando, por entre ceva-(aos verdejantes.primilivos atalhos que vãoterao Hebron. .Nossachegada a cidade saneia será retardada de quarenta e oito horas
por causa deste desvio; mas assim o fazem, habitualmente,os
peregrinos, para vizitar o túmulo de Abrahão.

('orca de dez legoas hoje, por enlre cevadaes velmíosos,
cortados de regiões de abroíea onde pascem rebanhos. De
espaço a espaço, acampamentos árabes, lendas negras no verde
amenidoso dos campos ; ou então, aldcolas fetlàhs., casinhas de
terra escura; apertadas em torno de modesto zimborio caiado.
sanetp jazigo protector.A' tarde, o sol ardente durante o dia, crepiza-secompassiva-
mente de brumas tristes, apenas semelhando pallida patena
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branca. Só então temos consrienm .ln -.imi 1 •'_
para o norte. ^..sciencia do caminho já percorrido

¦-^^^rj? :ri' ki,^ «¦ **¦
tencionamos passar a noite Beit-Djibrin, onde

Verdadeiro valle da Tpn-i i>rnmoii;.i _o mel.» Verde, do n_ delicioso -Ta '"ia'aonde, «í0™ « leite e
Maio, entre co linas soml oX I 'iP mavünl'dc tóli)pinade

¦ bas, de um outro vec^ mal npli'V.e'raS V'g0rosas e sober-
na espessura das ler -s KS™9Bte sol,ln,°- Caminha-se
«ni violeta esma adeliell, In"H,anem°naS ruL,ras' W™ *>
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"dos por pastore d. g és e? nrliTiT * lC''ra' C0"d":
prophetas, seguidos de mfni,os obustní n, » V"'"0 S''"'ctos °"
mira mansos cordcirinhos re™n-21 J , 
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nas,-exaltado pre*ão chLltTr1 fre.scura das camP'-
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sobre os temçosZn am cornai„toMíT l°d0S' de Pé
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hendente Tsombnos como „1*5,? 
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Krguemo-nos a hora matinal em que os rebanhos descem
para os prados férteis. A chuva, a bemíazéja chuva desconheci-da no deserto, sobre as nossas tendas tamborila, regando cuni-osameute este formoso éden de verdura.

Qcheik do valle vem nos vizilar, deseulpando-se por nãotel-o feito hontem á tarde.pois eslava retido em remotos nastiosonde pernoitam suas ovei ias. Apezar das balegas incessantessubimos com elle até a aldca, palmilhando altas hervasborrifa-das, por entre lyrios e anémonas que se curvam sob nossoscompridos albornozes.
Neste paiz, junto á antiga cidade de Gaza e o antiquissimoHebron, Beil-Djibrin, que não conta mais de dous mil annos

pode ser considerada muito nova. Foi a Bethogabris dc Ptolo-meo, a Eleutlieropolis de Septinio-Severo, e diocese no tempodas cruzadas. Hoje, contra. ella,como contra as cidades todas daPalestina e da Iduniea, se cumpriram as implacáveis proplicci-as da Biblia, e sua desolação não tem limites, sob o maravilho-
-so crepe de bizarras flores selvagens. Nada mais que mizeras
cabanas de pastores, estrebarias, 

'os 
tectos de terra lilteralmen-

te cobertos do rubro das anenionas; destroços de veneraveis
muralhas, ruidas sob as hervas altas; e, sob a terra e as minas,
sob o entrelaçamento dos acanlhos vigorosos, dassarças e abro-
teas, vestígios apenas da calhedral oiídc oficiaram os sacerdo-
tes Cruzados ; columnas dc mármore branco de capiteis corin-
thios, uma nave despedaçada, abrigando Beduinos e cabras.

Cedo ainda, cavalgamos para começar a jornada, sob um céo
encoberto e atormentado, donde, conitudo, as bategas já não
cahem. Seguindo uma encosta ascendente,para os planaltos da
Judéa, caminhamos até meio dia por veredas de flores, alravez
extensos campos de cevada, entre colunas alcalifadas de hos-
quês dc oliveiras, de compridos ramos escuros e sombria fo-
liagem.

• - Como no dezerto, (1) é durante a alta meridiana que a ca-
ravanadas bagagens e tendas nos passa,—caravana bem diífe-
rente da outra,— trotando por veredas ridentes, as bestas con-
duzidas por Syriosde physionomia franca, ao festivo liímtar
dos guizos dospeitoraes—á frente a madrinha, a mais bella e
'.II* _. . • *. 11 __x __ _1 __ _•*'¦__/_. n, » I n n í\inte
con
e seguem...

illigente da tropilha, ajaezada galhardamente de pérolas e
chás, ao pescoço o argentino sincerro que as outras ouvem

(l) — Veja-se: «Le Désert», -obra de Piem- Loti. ^ ^ T
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?*? ',ra"Ca'
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Dous carrosS_ÍW^-^'****
cias, homens com chape,s Zo I 

'. 
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" 
.,Mt98 das a«e"-

gorrósinhosde lontraeveo verde ^0,dllch°nas obesas, de
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onde chegaríamos, tão humildemente pensativos, polo antiicaminho dos prophetas!... g
Felizmente,somem-se rápidos,antes da noite, que o Hebronainda não lem hospedarias ; o Hebron leu. se conservado umadas mais fanáticas das cidades nuisulmanas da Palestina e nãoconsentechnslão sob soosieclos...

Entre collmas abruptas, cobertas de ronques de taboleiros
para as vinhas, o Hebron emerge, edelicado com os mesmosmalenaes dos muros interminos que retalham os campos Fm
paiz de pedras cinzentas,a cidado é de pedras cinzentas: super-
posição de cubos de pedra, tendo por teclo abonadas de pedratodos eguaes, Iodos rasgados de solteiras cimbradas, reunidas
duas a duas. Conjuncto nitido o ríspido, que surpreliende pelaabsoluta uniformidade de contornos e matizes-dominadõ apenas
por cinco ou seis ininareles.

Conforme o uzo, acampámos á entrada da cidado, á margem
da estrada, em um modesto horto de oliveiras. Como as bostas
dc carga tivessem apenas nos precedido hoje, prezidimos ao
nosso acampar de nômades, cercados de numerosos especlado-
res, musulmanos e judeos, silenciosos nas loneas vestes bizar-
ras.

Temos ainda,depois dê armadas as tendas, uma hora dé luz.
0 sol, muito baixo, doura neste momento as monotonias do
Hebron c dos arredores, o conjuncto dos cubos de pedra quecompõem a cidadela profusão do muros de pedra que cobrem
a montanha.

mos a pé á grande mesquita, cujos subterrâneos impe-
am os túmulos authenticos do Abraliam, Sara,

ízaac e Jacob.
Árabes o judeos circulam tumultuosamente nas ruas, e os

matizes de suas vestes fulgein no fundo iiidislincto das muralhas.
Algumas dessas casas parecem velhas como os patriarcíias ;

outras novas, acabadas apenas : todas, porém, seinellianfes ;
mesmas paredes massiças, mini perenne desafio aos séculos;
mesmas proporções cúbicas o as janoHàs reunidas duas a duas.
Tudo se harmoniza neste conjuncto; (ío Hebron é ninadas raris-
simas cidades onde não apparecem construcções deapparencia
moderna ou extranha.

netraveis guárt
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(Continua)
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Adcos. Eu parto, o coração deixando
A teo lado, na terra de meo berço ;
Mas, ao, nem posso te beijar! Chorando,
De longo apenas beija-te meo verso.

Eu te prefiro a tudo quanto existe,
E vou deixar-te, vou me versosinho !• Levo minha alma apunhalada e triste,
Sangrando pelas urzes do caminho !

Abre teo seio, guarda esta lembrança,
Este profundo e ultimo gemido ;
Nelle sepulto a ultima esperança...
Nelle amortalho o coração vencido.

Dreve, talvez,alegre e descuidada
Vivas... Serás feliz... sel-o-liei sabendo
Que, em vez de triste, vives deslembrada
Do inútil sonho em que vivi gemendo.

Seria infâmia te arrastar commigo
Por entre as rudes provações da vida,
Sem ter ao menos um seguro abrigo :
Melhor é ver uma illusão perdida !

Has de abençoar o pobre bardo afilie-lo,
Ha muito á morte, ou á loucura exposto,
Quando, mais tarde, no teo lar bemdicto,
Forem os filhos te oscular o rosto !

Coritiba—Septembro, 1896.
Antônio Braga.
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Faites de votre cceur le sépulcre du mienE de votre ame aussi Ia tombe de mon âmc,t votre corps será comme un temple palenOu mon etre ainsi qu'un parfum raro s'e»llamme.

Les temps apporteront les lugubres hiversComme après les matins se meuront les rosées
De ce monde et de 1' autre- õ ! les folies risées' -
Nous vivrons, ò três chore, et )onrl'éternité;

uplé farouche ;
Jeunes et fiers, nicurlris de vo._ lclluuuucMoi, aisant mon cercueil de toule ta beaulé .loi, de mon etre entier les baisers de ta boucl.e '

Jean Jtibehé

IIIII
Hoje, relendo a Diblia da existência
Parei, chorando, em meio da leitura-Havia em tudo emanações da essênciaDe teo sorriso e minha desventura.

Em cada trecho, eu ia relembrando
O teo perfil esplendido e sonoro-Sombra que passa, célere, cantandoA minha mágoa, pela tuba do ouro.
E, como sombras hypnotizadas
Passa, chorando, o triste amor desfeitoO cortejo das almas desgraçadas-

c/J <i y

Eris; teo riso é como uma ironia
Que vem desabrochar dentro em meoOeternolotusdaMelancholia. peito

Júlio Pernetta.
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Com. o Cenaculo

Do Estandarte ($. Paulo):
«0 Cenaculo. —Temos presente o fasciculo n. 14 desta im

portanle revista que se publica no Paraná. Traz o retrato do
dr. Mello Moraes Filho, a quem é consagrado na primeira
pagina a historia de sua vida.

Este illustre brazileiro muito tem feito em prol da ratechese
e instrucção dos índios. O Cenaculo vem cheio de boa litleraliira
e poesias.»

Do Expositor Christõo (S. Paulo):
«Primoroso o fasciculo \ í*. do O Cenaculo, impor tan terevista

litleraria coritibana. Consagrada á momentosa questão da cívi-
lisaçâo do selvagem brasileiro, estampa um bonito retrato do
illustre dr. Mello Moraes Filho, cuja penna rutilante tem sido
consagrada a tão sancta quão patriótica e humanitária causa.

«Entre os bellos artigos (pie abrilhantam as paginas d'0 Ce-
naculo, dous nos agradaram especialmente:— O Selvagem bra-
zileiho, de Júlio Pernetta, eAiiAnÉ! Abaré! dellomarioMartins.

«O primeiro será em breve transcripto n'0 Estandarte e o
segundo fará hoje as delicias dos nossos leitores.

«E' um presente de alto valor que lhes fazemos.»
Da Folha Popular (Minas):
«Enriquece a nossa estante mais uma precaosa publicarão lit-

teraria, O Cenaculo, editado em Curitiba, Paraná, por um grupo
de conhecidos escriptoresquesão: Dario Vellozo;Silveira Netto.
Júlio Pernetta e Antônio Braga.

«E' uma publicação de inestimável valor, uni conliiigonte
preciosíssimo para o revigoramento da lilleratura pátria.

«Agradecendo effusivamenle os fasciciilos que nos lor;
remettidos desejamos a continuação da remessa.»

Da Folha da Apparecida (S. Paulo):
«ftecéfeemos ainda uma vez a agradável visitado O Cenaculo,

a brilhante revista Coritibana, onde a par de .outras pnmas
adestradas na arena jornalística, flammeja a adestrada e adia-
manlina penna de Júlio Pernetta.

«Gratos pela gentilesa da visita. A nossa modesta «

lá irá.»

(íll

Folha
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Do Guayra (Guarapuava):
«Recebemos o 44 fasciculo do O Cenaculo de Coritiba.Comosempre, traz excellentes producções litlerarias, e uma ligeirabiographia do fecundo escriptor brazileiro, Dr. Mello MoraesFilho. Desta vez O Cenaculo occupou-se de estudos sobre osíndios. E' thema vasto; neste terreno ha muito que elucidar,muitos estudos a fazer, e muito que aprender. Se, de facto, tra-

lassemos de serias investigações quanto a origem, raças, lin-
goas, usos e costumes dos autochlones da America do Sul, pre-stariamos um verdadeiro serviço a anthropologia, c etimologia,auxiliando os sábios que se dedicam a esses estudos. Ainda etempo de fazer-se alguma cousa.

«Mas é muito provável que muitos fios, que possam servir
para ponto de partida a guiar o deligente prescrutador nesteinextrincavel labyrintho, se venham a perder, como já perdidosestão ínnumeros e preciosos elementos. De muitas tribus, outr'-ora fortes e respeitadas, apenas encontramos as sepulturas mu-das, occultando para sempre talvez informações valiosas, queteríamos colhido do seo dialecto, usos, tradições e lendas. Ashordas indígenas diminuem de anno em anno espantosamente,
e por isso seria a dezejar que homens competentes tratassem,emquanto ainda é tempo, destes estudos.

«Sentimos que o acanhado espaço não nos permitta escreveralguns artigos dedicados a tão importante matéria, porque, vi-vendo ha muitos annos em contado com os Índios do Paraná, etendo-nos dedicado a estudos que mais tarde abandonámos, po-deriamos contribuir com alguns apontamentos, e dados colhi-dos pelo largo espaço de mais de trinta annos.
«Devemos com todos os nossos esforços animar aquelles quetentarem fazer essas úteis investigações, e que não se deixamintimidar pela aridez de semelhantes estudos, habilitando-se acontribuir um dia com material preciosíssimo para a historiaantiga do continente de Colombo.»
Temos tambem recebido : A Mm Hérnia, fasciculo 6 • Sinus n. W, O Estudante, A Guitarra (Rio); Silva Jardim e Ga

*** jt I/* -1 li SSJ I ¦ il j-\ \ant- ss. m l .-..*..,-.¦. tf\ af»-» / f~. , a ¦. . *alinha (Porto Alegre); O hio (Ceará) và&liMMWmMapitai; llohemia, Hérnia Azule Tywêunbá (S. Paulo);desta capi; ., ,, _._ i;i„^lv^ vCommemo (uruguayana); Estado do Amazonas (Amazonas).
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